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(*) Trabalho originado da dissertação do 
autor submetida à banca examinadora da 
ECEME, no ano de 2005, para obtenção 
da titulação de “Mestre em Ciências Mi-
litares”.

RESUMO
Compreendidas as concepções mi-

litares das expressões “mobilização” e 
“logística” e suas evoluções históricas, 
percebe-se que não há como planejar a 
logística sem considerar a complementar 
mobilização. De igual modo, a Mobiliza-
ção só faz sentido se alinhada com a Lo-
gística que, por sua vez, dará exeqüibili-
dade à manobra planejada. Esta tem por 
base as Hipóteses de Emprego (HE), suas 
variantes e condicionantes, traduzindo-se 
pelos Planos de Campanha dos Coman-
dos Militares de Área, que contemplam 
diversos cenários. A proposta deste arti-
go é conceber um método para planeja-
mento da mobilização que atenda às HE, 
suas condicionantes e a integração com o 
Sistema Logístico. É necessário que o pla-
nejador saiba como formar novas Orga-
nizações Militares e em que prazos; como 
mobilizar indústrias, instalações de saúde 
e depósitos de suprimentos e como obter 
e distribuir recursos humanos e materiais, 
consubstanciando as funções logísticas 
“Recursos Humanos”, “Suprimento” e 
“Transporte”. Quem planeja deve aten-
tar para os aspectos inerentes às funções 
logísticas “Manutenção”, “Saúde”, “En-
genharia” e “Salvamento”. Por fim, apre-
senta-se um método de planejamento da 
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Mobilização que, para melhor integração 
com o Sistema Logístico, é fundamentado 
em cada função logística. A mobilização 
vai, então, além da evolução da Estrutura 
Militar de Paz para uma Estrutura Militar 
de Defesa: proporciona a continuidade 
do apoio. O planejamento tem início no 
Ministério da Defesa, que define as HE 
a serem consideradas pelo Comando de 
Operações Terrestres quando da elabora-
ção de suas Diretrizes para o Planejamen-
to Operacional Militar dos Comandos 
Militares de Área. As manobras concebi-
das por estes últimos, expressas em seus 
planos de campanha, definem os limites 
de possíveis Teatros de Operações, as for-
ças em presença, concentrações de tropas 
etc., formando “cenários” específicos. 
Cada um destes baliza planos logísticos e 
estes, os planos de mobilização. Assim, a 
organização logística de tempo de paz – a 
Região Militar –, quer evolua para atu-
ar no Teatro de Operações quer na Zona 
de Interior, planejará a mobilização pela 
análise das funções logísticas em cada ce-
nário. Seguindo o método proposto, os 
planejadores de mobilização das regiões 
militares irão formar e manter um banco 
de dados, atualizado, de empresas, indús-
trias, reservistas, instalações, pessoal es-
pecializado etc., conforme abordado no 
desenvolvimento do presente trabalho, 
de modo a mobilizar pessoal, instalações, 
equipamentos e suprimentos sem perda 
de tempo e de recursos financeiros.
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ABSTRACT

After understanding the military con-
ceptions of the expressions “Mobiliza-
tion” and “Logistics” as well as their his-
torical evolution, it becomes evident the 
impossibility of planning Logistics with-
out considering the complementary Mo-
bilization. In the same way, Mobilization 
only makes sense if aligned with Logistics 
that, in its turn, will offer feasibility to 
the planned maneuver. The maneuver 
has the Hypotheses of Employment (HE) 
as its base, their variants and conditions, 
and is expressed by the Campaign Plans 
of the Military Commands Region, which 
contemplate various scenarious. The pro-
posal of this study is to conceive a mo-
bilization planning method to supply, 
the needs of the HEs, their conditionals 
and the integration with the Logistics 
System. It is important to the planner to 
know how and when to implement new 
Military Organizations, how to mobilize 
industries, health facilities and storage 
sheds deposits of supplies and how to ob-
tain and to distribute material and human 
resources (chapters 5 to 9), gathering the 
logistics functions “Human Resources”, 
“Supply” and “Transport.” The plan-
ner is also supposed to consider the as-
pects inherent to the logistics functions: 
“Maintenance”, “Health”, “Engineer-
ing” and “Rescue” (chapter 10). Finally, 
a mobilization planning method (chapter 
11) is presented in this research. This 
method, for a better integration with the 
Logistics System, is based on each one of 
the logistics function. The Mobilization 
proceeds, then, beyond the evolution of 
the “Military Structure of Peace” to a 
“Military Structure of Defense”: provid-
ing the support continuity. The planning 
begins at the Ministry of Defense, that 
defines the HEs, that have to beconsid-

ered by the Terrestrial Operations Com-
mand (COTER) while drawing up its 
Draft Plan of Management (DPOM) to 
the Military Commands. The maneuvers 
created by these commands and shown 
in their campaign plans, define the limits 
of possible Theaters of Operations, avail-
able forces, the troop concentrations, etc 
forming “scenarious.” These scenarious 
guide logistics plans that guide the mo-
bilization plans. Therefore, the logistics 
organization in peace time, the military 
region (RM), whether evolving into act-
ing in theaters of operations (TO) or in-
ner zone (ZI) will plan the mobilization 
through the analysis of the logistics func-
tions in each scenario. Following this 
method, the Mobilization planners of the 
military regions will create and mantain 
an update database from companies, in-
dustries, reservists, facilities, specialized 
personnel, etc, as described in this study, 
in order to mobilize personnel, facilities, 
of equipments and supplies without wast-
ing of time or of financial resources.
Key-words: Mobilization. Logistic sys-
tem. Planning method.

1 INTRODUÇÃO
Do hiato existente entre o ideal (pre-

visto) e o real (existente), emerge a ne-
cessidade do planejamento da mobiliza-
ção que permita ao Exército Brasileiro 
(EB) evoluir de sua Estrutura Militar de 
Paz (EttaMiP) para a Estrutura Militar de 
Defesa (EttaMiD), no menor espaço de 
tempo e com o menor custo – econômi-
co, social, militar e estratégico –, tanto no 
que concerne ao pessoal e material – blin-
dados, armamentos, equipamentos de vi-
são noturna, computadores, viaturas, ae-
ronaves, embarcações etc. – como no que 
diz respeito a instalações e equipamentos 
destinados à logística.
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As hipóteses de emprego (HE) formu-
ladas, acrescidas de suas variantes, que 
envolvem áreas estratégicas distintas, em-
prego para Defesa Externa e/ou Garantia 
da Lei e da Ordem (GLO), bem como as 
diferentes necessidades de transporte e 
meios a mobilizar, apontam para a neces-
sidade de elaboração de um método de 
planejamento da mobilização aplicável a 
cada uma.

Cada HE demanda recursos mobili-
záveis, cuja obtenção e distribuição po-
dem ser efetivadas de diversos modos, os 
quais, estruturados em um método-guia 
para o planejador, facilitam a evolução 
da EttaMiP para a EttaMiD, em tempo e 
custos mais favoráveis.

1.1 Objetivos, delimitação e importância 
do estudo.

O objetivo do presente estudo é for-
mular um método de planejamento da 
mobilização no Exército Brasileiro, que 
permita atender às HE, suas condicionan-
tes e integração com o sistema logístico.

O trabalho delimita-se, no tempo, ao 
ano de 2005 e, no espaço, ao território 
nacional brasileiro, embora considere 
a possibilidade de obtenção de recursos 
mobilizáveis em território estrangeiro. 
Tem por base os Planos de Campanha do 
Comando da 5ª Região Militar-5ª Divi-
são de Exército (5ªRM-5ªDE), restritos à 
área estratégica da Bacia do Prata.

Os resultados da pesquisa encerram 
o propósito de proporcionar ao Estado-
Maior do Exército (EME) subsídios para 
a execução da mobilização no EB em con-
dições as mais favoráveis, contribuindo 
para o Sistema Nacional de Mobilização 
(SIMOB), pois que não há estudo ante-
rior com a abrangência e o enfoque ora 
apresentados.

1.2 Questões/Hipóteses
O Exército Brasileiro tem condições 

de, com oportunidade, mobilizar pessoal 
e meios, de modo a fazer face às HE a 
partir do pessoal e dos meios existentes 
e de proporcionar apoio logístico às or-
ganizações operacionais por período pro-
longado?

1.3 Mobilização
A Mobilização não pode ser vista como 

uma atividade bélica de exclusivo interes-
se das Forças Armadas. É um processo 
de planejamento metódico, que dará ao 
País condições de pronta-resposta a qual-
quer agressão que ponha em risco a defe-
sa nacional. Esta concepção encontra-se 
normatizada na Constituição Federal, em 
que constam diversos artigos que tratam 
da Soberania, da Defesa, da Mobilização 
e mesmo da Guerra. Conforme estabe-
lecido pela Política de Defesa Nacional, 
a Mobilização constitui uma forma de 
fortalecimento das Forças Armadas, na 
antevisão do conflito armado, como ins-
trumento de dissuasão.

1.4 Sistema Logístico
O Manual de Campanha C 100-10 

preconiza que o Sistema Logístico inte-
gre o Sistema Exército Brasileiro, do qual 
também faz parte, dentre outros, o Siste-
ma de Mobilização, todos eles integrados 
pelo Sistema de Comando e Controle da 
Força Terrestre.

Além disso, o mesmo manual conside-
ra que o Sistema Logístico é constituído 
dos subsistemas logísticos estratégico, 
operacional e tático, que participam ou 
interagem com diferentes subsistemas, 
com significativos reflexos para as fun-
ções logísticas.

1.5 Hipóteses de Emprego e suas condi-
cionantes

Hipótese de Emprego é a antevisão 
de um quadro nacional ou internacional 
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marcado pela existência de óbices, no 
qual o poder nacional deva ser empre-
gado para enfrentar ameaças que possam 
comprometer interesses vitais da nação. 
Em geral são ações voltadas para o pre-
paro e oemprego das Forças Armadas 
em decorrência dos cenários admitidos; 
não elegem ou caracterizam nenhum país 
como potencial inimigo; representam, 
dinamicamente, as grandes opções estra-
tégicas da Defesa Nacional, provenientes 
da associação das principais tendências 
de evolução das conjunturas nacional e 
internacional com as orientações políti-
co-estratégicas do País.

Os critérios e os parâmetros considera-
dos para a formulação seleção de HE são: 
as vulnerabilidades estratégicas do País; 
os interesses nacionais; os compromissos 
internacionais do Brasil; as possibilidades 
de ameaças; e a conjuntura internacional. 
Com base nesses critérios e parâmetros, 
as hipóteses podem variar quanto ao Te-
atro de Operações (TO), às característi-
cas da força oponente e aos objetivos a 
atingir.

O TO poderá ser estabelecido em: ter-
ritório exclusivamente estrangeiro (vizi-
nho ou não); parte no território nacional 
e parte no estrangeiro; ou em território 
exclusivamente nacional. Em relação às 
características da força oponente, esta 
poderá ter poder militar semelhante, in-
ferior ou incontestavelmente superior ao 
das nossas forças. Finalmente, em face 
dos objetivos a atingir, as HE poderão 
configurar-se com o intuito de preservar 
a integridade territorial, atender a com-
promissos internacionais, amparar popu-
lações vitimadas, garantir a lei e a ordem, 
evitar a expansão de um conflito locali-
zado, compelir um agressor a respeitar as 
resoluções internacionais e monitorar o 
cessar fogo, dentre outros.

Se estabelecido em território estran-
geiro, o TO teria, dentre outras condi-
cionantes, que considerar: o respeito ao 
princípio da não-intervenção e às regras 
do direito internacional; as relações di-
plomáticas com o país envolvido; a pos-
sibilidade ou não de solução por evacu-
ação/resgate; e o fato de contar ou não 
com aval do governo local. Caso em área 
central do Brasil, o TO estaria condi-
cionado às concentrações industriais e à 
localização dos meios de comunicações, 
geração, transmissão e transporte de 
energia, incluídos os gasodutos, nas regi-
ões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Por fim, 
se estabelecido em área litorânea nacio-
nal, terá que considerar a concentração 
de grandes cidades e o sistema produti-
vo próximo ao litoral, a concentração 
da produção de petróleo na plataforma 
continental e a existência de ilhas oceâni-
cas não pertencentes a países vizinhos no 
Atlântico Sul.

O emprego para garantir a lei e a or-
dem (GLO) é condicionado pela possi-
bilidade ou não de contar com apoio da 
força auxiliar estadual, pela natureza e ca-
racterísticas da força adversa, e pelo seu 
envolvimento com o crime organizado.

As ações militares empreendidas em 
defesa da Amazônia serão fortemente in-
fluenciadas pela possibilidade de a agres-
são contar ou não com base(s) de apoio 
em país (es) vizinho(s) ao Brasil e, tam-
bém, pela baixa densidade demográfica; 
complexidade do controle dos tráfegos 
aéreo, terrestre e fluvial; insuficiência de 
meios militares e civis passíveis de mobili-
zação; fraca presença do Estado na área e 
precariedade da infra-estrutura existente, 
particularmente de transportes e comuni-
cações.

Além dessas influências, há ainda a se 
considerar: a missão constitucional do 
Exército; a Política de Defesa Nacional; 
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a Política Militar de Defesa; a Estraté-
gia Militar de Defesa; a Política Militar 
Terrestre para o preparo e o emprego do 
Exército; as diretrizes estabelecidas pelo 
Comandante do Exército; a necessária 
integração com as demais Forças Arma-
das; e as restrições orçamentárias, prin-
cipalmente.

Dadas as condicionantes, a estratégia 
da presença é impositiva, tendo em vista 
que, ao incrementar-se a ação do Estado 
– com meios militares adequados –, con-
tribui-se para o exercício da soberania. 
Também se aplica, secundariamente, a es-
tratégia da dissuasão, pela capacidade de 
inibir a ação do oponente.

Contra oponente de poder militar se-
melhante ou inferior, predominam as es-
tratégias da dissuasão, da presença e da 
ofensiva; caso o poder militar seja incon-
testavelmente superior, seriam mais ade-
quadas a dissuasão, a defensiva, a aliança 
e, naturalmente, a resistência, buscando 
desgastar o invasor.

2 MATERIAL E MÉTODOS
Por sua natureza, o presente estudo 

não tem experimentação por amostra-
gem. Em conseqüência, ampara-se em 
pesquisa bibliográfica e em eventos.

A abrangência no espaço e o limita-
do tempo disponível para sua conclusão 
sugerem a adoção do modelo teórico 
de pesquisa não-experimental, também 
aconselhável diante da situação de nor-
malidade vigente. A não-destinação de 
recursos financeiros para a elaboração do 
presente estudo dificulta a verificação in 
loco dos dados fornecidos por terceiros, 
o que pode acarretar alguma imprecisão. 
Outra limitação a este trabalho se dá 
pela vertiginosa evolução da tecnologia, 
da velocidade com que os parques fabris 
modificam seus produtos.

3 RESULTADOS OBTIDOS
Na evolução para uma Estrutura Mi-

litar de Defesa, há que se ter em mente 
não apenas as necessidades iniciais, desti-
nadas a completar as dotações de pessoal 
e material de tempo de paz, mas também 
as necessidades subseqüentes, para 30, 60 
ou 90 dias após o início das operações, 
por exemplo.

Como a mobilização destina-se a com-
plementar a capacidade logística, seu pla-
nejamento deve ter por base essa capaci-
dade. O método tratará do planejamento 
da mobilização a partir de cada função 
logística, suas atividades e tarefas, con-
forme descrito a seguir e ilustrado pelos 
fluxogramas representados pelas figuras 
1 a 8, ao final do presente artigo.

O Comando de Operações Terrestres 
(COTER) elabora as Diretrizes para o Pla-
nejamento Operacional Militar (DPOM), 
que orientam a confecção dos planos de 
campanha de cada Comando Militar de 
Área (C Mil A). Esses planos fragmentam 
as HE e suas variantes em cenários, nos 
quais são especificados os atores, a deli-
mitação do TO, os objetivos hipotéticos e 
a duração das operações.

As Regiões Militares (RM) elaboram 
planos de mobilização e de apoio logísti-
co para cada plano de campanha; reme-
tem-nos ao C Mil A enquadrante, onde 
são integrados aos planos operacionais; 
uma vez integrados, são encaminhados 
ao COTER para aprovação. No tocante 
à mobilização, a situação das RM é pe-
culiar, pois elas devem planejar a mobi-
lização para todos os cenários referentes 
a todas as variantes de todas as HE, quer 
atuem como RM do Teatro de Operações 
Terrestre (RM/TOT), quer como RM da 
Zona de Interior (RMZI).

Considerando a possibilidade natural 
do emprego de meios militares de uma 
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RM em área de responsabilidade de outra 
RM, bem como a integração com planos 
da Marinha e da Força Aérea, esses cená-
rios poderiam receber codificação única, 
determinada pelo C Mil A que elaborou 
o plano de campanha. Por exemplo: letra 
maiúscula da HE, o número da variante 
e uma letra minúscula para cada cenário 
específico – “A1a”, “B2k” etc. –, que ser-
viria de referência para todos os interes-
sados. Por ser mais efetivo das RM, esta 
pesquisa abordará o planejamento de 
mobilização no nível desse escalão, con-
siderando os cenários de cada variante de 
cada HE.

Seria interessante que o COTER reme-
tesse os Planos de Mobilização das RM, 
recebidos dos C Mil A, ao Departamen-
to Logístico (D Log), para consolidação, 
verificação de eventuais superposições e 
lacunas, correção de rumos e estimativa 
de custos. Além disso, cada Brigada, por 
exemplo, conhecendo as peculiaridades 
de seu material bem como seu local de 
concentração para cada cenário, poderia 
planejar seu deslocamento estratégico, 
como mais um dado a ser apresentado ao 
D Log.

O Exército poderia propor ao Con-
gresso Nacional, via assessoria parlamen-
tar, que a Lei de Mobilização, ainda não 
publicada, contenha dispositivos para 
suspensão da proteção dos créditos orça-
mentários, provenientes ou não de emen-
das parlamentares, ainda que destinados 
à saúde, à educação e às diversas organi-
zações não governamentais (ONG), pois 
a mobilização seria conduzida, predomi-
nantemente, mediante pagamento.

3.1 Mobilização para a função logística 
“Recursos Humanos”

A função logística “Recursos Huma-
nos” compreende as seguintes atividades: 
administração, levantamento das necessi-

dades, procura e admissão, preparação e 
bem-estar e manutenção do moral mili-
tar.

3.1.1 Administração
Esta atividade trata do gerenciamento 

de efetivos prontos, sendo a sua principal 
tarefa o controle de efetivos. Estabelecido 
o efetivo-teto, o encarregado do contro-
le de efetivos deve criar um sistema que 
apresente os efetivos previsto e existente, 
que lhe permita o planejamento pro-ati-
vo, com projeção para os próximos 30, 
60 e 90 dias.

As estimativas de perdas podem ser 
calculadas com base nos Dados Médios 
de Planejamento DAMEPLAN, se dados 
mais precisos não houver. As perdas bru-
tas compreendem as perdas de combate, 
as fora de combate e as administrativas, 
aqui incluídas as decorrentes de transfe-
rências, deserção, ausência, sentença e 
rodízio. Comparadas à quantidade de in-
divíduos que voltam ao serviço no TOT, 
obtêm-se as perdas líquidas. Na previsão 
das perdas líquidas, considera-se o in-
tervalo entre o pedido e a chegada dos 
recompletamentos, em função das pos-
sibilidades de sua obtenção, instrução e 
transporte da ZI ao seu destino.

3.1.2 Levantamento das necessidades
Esta atividade define a demanda em 

recompletamentos, com base no tipo de 
operação e nos (DAMEPLAN), se outros 
não houver, definindo suas qualificações, 
quantidades, local e momento em que de-
vem ser disponibilizados.

3.1.3 Procura e admissão
Esta atividade compreende volunta-

riado, alistamento, convocação, recru-
tamento, concurso, mobilização e, até 
mesmo, contratação. É desejável que o 
encarregado disponha de um cadastro 
que inclua, não apenas o pessoal da reser-
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va e os reservistas mas, também, aqueles 
indivíduos que exercem atividades com-
plementares às de cunho propriamente 
militar.

3.1.4 Preparação
Esta atividade complementa a anterior 

e encarrega-se da formação e do treina-
mento dos recursos humanos seleciona-
dos, transformando-os em efetivos pron-
tos para o serviço. Tal preparação dos 
efetivos mobilizados ocorrerá nos Ór-
gãos de Formação da Reserva (OFOR), 
nas escolas e centros de instrução, sendo 
desejável uma reciclagem do pessoal que 
tenha deixado o serviço ativo há mais de 
cinco anos ou que não esteja familiari-
zado com algum tipo novo de material, 
equipamento ou armamento.

Se houver necessidade de aclimatação 
ao ambiente operacional, ainda que por 
pessoal militar da ativa, este fator deve 
ser considerado no planejamento de mo-
bilização, pois demanda tempo de prepa-
ração antes do seu emprego propriamen-
te dito.

3.1.5 Bem-estar e manutenção do moral 
militar

Esta atividade destina-se a recuperar os 
recursos humanos (RH) do desgaste pro-
vocado pelo combate e proporcionar-lhes 
o conforto pessoal, na medida do possí-
vel. Compreende as tarefas: repouso; re-
cuperação; recreação; suprimento reem-
bolsável; assistência religiosa; assistência 
social; serviço postal; serviço de banho; 
serviço de lavanderia; e sepultamento.

Para tanto, em termos de mobilização, 
avultam de importância a contratação 
de serviços e a locação de instalações. O 
encarregado desta atividade deve man-
ter atualizado um cadastro que contenha 
clubes, hotéis e congêneres; empresas 
capazes de fornecer suprimento reem-
bolsável; líderes religiosos que venham 

a complementar – em quantidade e em 
variedade – o Serviço de Assistência Reli-
giosa do Exército (SAREX); profissionais 
de Serviço Social que possam atender aos 
militares e a suas famílias; agentes da Em-
presa Brasileira de Correios e Telégrafos 
que possam treinar RH que operem um 
eficiente serviço postal; instalações ade-
quadas de banho e lavanderia para aten-
derem efetivos a partir de valor compa-
nhia (em torno de 150 homens) e agentes 
funerários capazes de prestar assessora-
mento à implantação do Serviço de Se-
pultamento.

3.2 Mobilização para a função logística 
“Saúde”

A função logística “Saúde” inclui as 
seguintes atividades: levantamento das 
necessidades, medicina preventiva, medi-
cina curativa, padrões psicofísicos e sele-
ção médica.

3.2.1 Levantamento das necessidades
Esta atividade deve incluir pessoal, ins-

talações, equipamentos e suprimentos.
O pessoal a mobilizar poderá ser con-

vocado ou contratado, conforme já abor-
dado na função logística “Recursos Hu-
manos”. Merece atenção a inexistência 
do pessoal de saúde ou o que existe em 
quantidade bastante reduzida, no Exérci-
to, em tempo de paz, como os especialis-
tas em medicina aeroespacial e em defesa 
química, biológica e nuclear (DQBN). 
Em particular para o tratamento dos efei-
tos de agentes QBN, não há especialistas, 
instalações, equipamentos e suprimentos 
nem mesmo fora do Exército.

A Marinha do Brasil dispõe, no Hospi-
tal Naval Marcílio Dias, de instalações fi-
xas para tratamento dos efeitos de radia-
ção nuclear, em escala reduzida. Portanto, 
desde já, é desejável que o planejador de 
mobilização sugira ao Ministério da De-
fesa gestões junto ao Ministério da Saúde 
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no sentido de haver alguém, em algum lu-
gar do País, com encargo de desenvolver 
e disseminar formas de tratamento dos 
efeitos de agentes QBN.

As instalações de saúde mobilizáveis 
incluem aquelas destinadas aos diversos 
tipos de hospitais e à evacuação de do-
entes e feridos. O fato de o planejador 
de mobilização apoiar-se nos dados dis-
ponibilizados pelo SUS e pelos conselhos 
regionais de medicina, odontologia, far-
mácia e medicina veterinária irá facili-
tar a visualização das possibilidades. Os 
dados disponíveis pelo Departamento de 
Aeronáutica Civil (DAC) quanto às aero-
naves registradas no Brasil permitem ao 
planejador solicitar a mobilização de uma 
parcela dessas aeronaves para evacuação 
aeromóvel (Ev Aem), desde que se dis-
ponha dos equipamentos a adaptar nas 
aeronaves para esse tipo de transporte 
especializado.

Equipamentos e suprimentos, em geral, 
seriam mobilizados por fabricação, aqui-
sição ou importação, principalmente. De 
forma semelhante ao material de Inten-
dência, a necessidade de formação e ma-
nutenção de estoques, em tempo de paz, 
corresponderia ao número de vezes a que 
se vai multiplicar o efetivo da Estrutura 
Militar de Paz para atingir o efetivo de a 
Estrutura Militar de Guerra, com especial 
atenção para os prazos de validade.

Na eventualidade de o prazo de valida-
de, a quantidade e o histórico da deman-
da de suprimentos de saúde estocados 
permitirem depreender que não serão 
utilizados pelo Exército, é desejável que 
esses sejam destinados ao SUS, preferen-
cialmente por troca direta, remanejados 
dentro da Força ou destinados a distribui-
ção em ação cívico-social (ACISO).

3.2.2 Medicina preventiva
Esta atividade compreende as tarefas 

de saneamento, higiene, controle de do-

enças (transmissíveis e não transmissíveis), 
imunização, educação sanitária, psiquia-
tria preventiva, prevenção de acidentes, 
controle médico periódico, gerência de 
ambientes diversos, apoio de veterinária 
e assistência odontológica. A mobilização 
estará apoiada no Sistema Único de Saú-
de (SUS), do Ministério da Saúde, e deve 
estar voltada, também, para prisioneiros 
de guerra, refugiados e população local.

Como prevenção, a tropa que retornar 
de missões de paz deve permanecer iso-
lada, em uma espécie de “quarentena”, 
pelo maior período de incubação dentre 
as doenças infecto-contagiosas endêmicas 
no local da missão. Para evitar e contor-
nar incidentes de comunicação social mo-
tivados pela incompreensão dessa medida 
por familiares e amigos dos recém-egres-
sos, é recomendável que o isolamento 
seja em localidade afastada da residência 
desses militares.

A “quarentena” acima sugerida exi-
girá recursos que devem ser calculados 
pelo planejador de logística; somente 
com essas necessidades em mãos é que o 
planejador de mobilização poderá provi-
denciá-los. Todavia, este deve pensar em 
soluções (e nos problemas a solucionar) 
independentemente da solicitação do lo-
gístico.

3.2.3 Medicina curativa
Esta atividade compreende as tarefas 

de primeiros socorros, triagem, evacua-
ção médica, hospitalização, tratamento 
ambulatorial, apoio de veterinária, assis-
tência odontológica e apoio laboratorial. 
Para seu desempenho, o planejador de 
mobilização deve dispor de cadastro de 
depósitos, fábricas, instalações de saúde 
(fixas e móveis), bem como dos custos 
estimados para mobilização, de modo 
a solucionar as restrições logísticas com 
oportunidade e flexibilidade.
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3.2.4 Determinação de padrões psicofísi-
cos e seleção médica

As tarefas atinentes a esta atividade es-
tão ligadas mais diretamente à Zona do 
Interior (ZI). São ações de capital impor-
tância para a convocação de todos os RH 
e para a decisão quanto à requalificação 
dos recuperados. Uma vez levada a sério, 
desde os tempos de paz, eleva a produti-
vidade das equipes e poupa vidas.

O planejador de mobilização terá o ca-
dastro dos profissionais de recrutamento 
e seleção de RH e os convidará a partici-
par de ciclos de estudos, palestras e en-
contros, com a finalidade de familiarizar 
psicólogos, psiquiatras, fisioterapeutas 
e o pessoal técnico, dentre outros, com 
as peculiaridades da profissão militar e 
as características de personalidade de-
sejáveis aos militares nas diversas quali-
ficações. Caso o Centro de Estudos de 
Pessoal (CEP), com sua Divisão de De-
senvolvimento de Recursos Humanos 
(DDRH) venha participar desse proces-
so, os benefícios para mobilização serão 
ainda maiores.

3.3 Mobilização para a função logística 
“Suprimento”

A função logística “Suprimento” reú-
ne as seguintes atividades: levantamento 
das necessidades; obtenção; distribuição; 
e controle.

Abaixo estão listadas as tarefas por ati-
vidades:

Obtenção: consolidação das necessida-
des por período; priorização; busca (por 
processos como fabricação, recuperação, 
doação, compra, pedido, confisco, requi-
sição, troca, empréstimo, transferência 
ou arrendamento mercantil); e armaze-
nagem.

Distribuição: recebimento; loteamen-
to; embalagem; expedição; transporte; e 
entrega (aplicação final ou alienação).

Controle: verificação do funcionamen-
to do sistema; avaliação de metas; avalia-
ção de eficiência e eficácia; controle de 
qualidade; e elaboração de propostas de 
correções.

O planejamento de mobilização para 
complementar as possibilidades e neces-
sidades da função logística “Suprimento” 
é focado nas instalações, meios e pessoas 
que exercem esta atividade profissional-
mente na vida civil. Pela alta competiti-
vidade do setor, novas tecnologias vêm 
sendo constantemente desenvolvidas, 
como a linha de processamento de enco-
mendas da ARCOM (Uberlândia-MG), 
que emprega roletes em desnível, um sis-
tema movido por ação da gravidade. A 
mesma empresa utiliza balanças de preci-
são nas diversas fases do processamento 
dos suprimentos, evitando recontagens 
sucessivas.

O planejador de mobilização deverá 
ter o cadastro dos profissionais civis li-
gados a obtenção, distribuição e controle 
das diversas classes de suprimento e os 
convidará a participar de ciclos de estu-
dos, palestras e encontros, com a finali-
dade de familiarizar o pessoal militar com 
os modernos procedimentos, facilitando 
o trabalho em equipes mistas de militares 
e civis convocados, em caso de mobiliza-
ção.

3.4 Mobilização para a função logística 
“Manutenção”

A função logística “Manutenção” en-
quadra as seguintes atividades: levan-
tamento das necessidades, manutenção 
preventiva, manutenção corretiva e ma-
nutenção modificadora. Para obter o má-
ximo rendimento, necessita dos seguintes 
procedimentos de apoio: assistência téc-
nica, evacuação de material, inspeções de 
manutenção, padronização de manuten-
ção, planejamento de manutenção e tra-
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tamento de falhas.
O planejamento de mobilização para 

complementar as necessidades e pos-
sibilidades desta função logística deve 
abranger todo o tipo de material passível 
de manutenção em uso pela Força, bem 
como incluir o cadastro das redes de as-
sistência técnica e demais serviços ofere-
cidos pelos fornecedores do Exército, das 
empresas transportadoras especializadas 
e do pessoal civil com capacitação técnica 
para orientar e inspecionar a manuten-
ção.

O planejador de mobilização deverá 
ter em mente a necessidade de convidar 
os profissionais civis de manutenção a 
participar de ciclos de estudos, palestras 
e encontros, com a finalidade de fami-
liarizar o pessoal militar com os moder-
nos procedimentos de manutenção e o 
pessoal civil com os produtos de defesa 
que o Exército emprega. Desse modo, 
estará disseminando conhecimentos e fa-
cilitando o trabalho em equipes mistas de 
militares e civis convocados, em caso de 
mobilização.

3.5 Mobilização para a função logística 
“Transporte”

A função logística “Transporte” englo-
ba as seguintes atividades: levantamento 
das necessidades, seleção (do modal e do 
meio) e gerência de transporte.

A atividade gerência de transporte 
apóia-se nas seguintes tarefas: aprovei-
tamento eficiente das disponibilidades; 
busca do máximo rendimento dos meios 
disponíveis (para proporcionar redução 
ao mínimo das baldeações, flexibilidade, 
rapidez e segurança) e adoção de medidas 
de coordenação e controle sobre o movi-
mento.

O planejamento de mobilização neces-
sário a complementar as possibilidades e 
necessidades desta função logística deve 

prever uma assessoria especial civil, que 
permita estreita ligação com a Confede-
ração Nacional dos Transportes e com as 
federações regionais das empresas trans-
portadoras de cargas e de passageiros, 
de maneira a aproveitar esses profissio-
nais que se encontram em permanente 
“estado da arte” em sua especialidade. 
Eles têm as soluções mais viáveis, a exa-
ta noção dos custos, o conhecimento dos 
meios, modais e terminais do País e, por 
vezes, no exterior, fruto de conhecimen-
tos bastante profundos, dinâmicos e atu-
ais. Não basta ao Exército aprender com 
essas pessoas, mas contar com elas para o 
planejamento.

Portanto, o planejador de mobilização 
deverá convidar os profissionais civis do 
ramo de transportes a participar de ciclos 
de estudos, palestras e encontros, com a 
finalidade de familiarizar o pessoal mili-
tar com os modernos procedimentos do 
setor, o pessoal civil com as necessidades 
de transportes logísticos do Exército, re-
alizar a troca de conhecimentos e debater 
soluções em logística e mobilização.

3.6 Mobilização para a função logística 
“Engenharia”

A função logística “Engenharia” com-
preende as seguintes atividades: cons-
trução, ampliação, reforma, adequação, 
reparação, restauração, conservação, de-
molição e remoção.

O planejamento de mobilização para 
complementar as necessidades e possibi-
lidades desta função logística deve con-
tar com o cadastro de empresas e pessoal 
especializados, visando à mobilização de 
serviços e equipamentos de engenharia.

O planejador de mobilização deverá 
convidar os profissionais civis dos ramos 
de construção, demolição, ciência e tec-
nologia a participar de ciclos de estudos, 
palestras e encontros, a fim de familia-
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rizar o pessoal militar com as modernas 
técnicas de engenharia e materiais desen-
volvidos, o pessoal civil com as necessi-
dades do Exército para o sistema opera-
cional Mobilidade, Contramobilidade e 
Proteção, trocar conhecimentos e debater 
soluções em logística e mobilização. Caso 
o Instituto Militar de Engenharia (IME) 
viesse a participar desse processo, os be-
nefícios para mobilização seriam ainda 
maiores.

3.7 Mobilização para a função logística 
“Salvamento”

A função logística “Salvamento” com-
preende as seguintes atividades: combate 
a incêndios, controle de avarias, controle 
de danos, reboque, desencalhe ou “reflu-
tuação” de meios, resgate (de materiais 
acidentados, cargas ou itens específicos) 
e remoção.

O planejamento de mobilização para 
complementar as possibilidades e neces-
sidades desta função logística deve contar 
com o cadastro das empresas e pessoas 
especializadas nas atividades de salva-
mento, incluindo as demais Forças Singu-
lares e as Forças Auxiliares.

O planejador de mobilização deverá 
convidar as pessoas, que em situação de 
normalidade, em tempo de paz, já vêm 
desenvolvendo suas atividades profissio-
nais em atividades correlatas, a partici-
par de ciclos de estudos, palestras e en-
contros, com a finalidade de estreitar o 
conhecimento mútuo e debater soluções 
em logística e mobilização. Fruto desses 
eventos, serão formadas assessorias espe-
ciais para a função logística em estudo, 
a serem mobilizadas em caso de necessi-
dade.

4 DISCUSSÃO
Realizada a pesquisa, observa-se a ne-

cessidade premente de interação com o 

segmento civil da sociedade brasileira, 
bem como com as demais Forças Singula-
res e Auxiliares, como forma de facilitar a 
conscientização e a coordenação de todos 
os setores para o esforço de guerra.

A mobilização tem que ser prepara-
da a partir dos planejamentos logísticos 
e estes a partir dos planos estratégicos e 
operacionais. O emprego de um método 
de raciocínio para o planejamento da mo-
bilização, que tenha por base as funções 
logísticas descritas nos planos logísticos e 
que compare as necessidades logísticas, 
os meios existentes e os passíveis de mo-
bilização – estes previamente cadastrados 
– reduzirá tempo e custos na mobiliza-
ção.

A falta de uma Lei de Mobilização é, 
ao mesmo tempo, um óbice e uma opor-
tunidade, pois que, enquanto tramita o 
projeto de lei, as assessorias parlamenta-
res das Forças Armadas podem influir em 
seu rumo.

5 CONCLUSÃO
Apesar da aparente complexidade do 

tema, a constância de estudos, discussões, 
seminários, encontros e palestras, diri-
gidos aos segmentos envolvidos na pro-
blemática estudada, serão fundamentais 
para o despertar da consciência quanto à 
importância do envolvimento e à necessi-
dade da participação de todos os segmen-
tos ativos da sociedade.

Da mesma forma, o aprofundamento 
dos tópicos aqui abordados, em disserta-
ções ou teses que tratem desta ou daquela 
função, atividade ou tarefa logística, sem 
dúvida, contribuirá para conferir maior 
agilidade e credibilidade ao Sistema de 
Mobilização Militar (SISMOMIL).

Ao planejar a mobilização de pessoal, 
considerar: local de emprego, zona de 
mobilização (Z Mob), qualificações exi-



PADECEME                Rio de Janeiro              N° 15                2° quadrimestre 2007�0

Artigo Científico

gidas (gerais e específicas), possibilidades 
de contratação de pessoas ou serviços 
(recursos financeiros) e de convocação 
(efetivo-teto), prazos (necessários x dis-
poníveis), necessidade de preparação 
(instrução, aclimatação e equipamento), 
as organizações com encargos de instru-
ção (geral e peculiar), o transporte da Z 
Mob ao local de emprego, dentre outros.

Ao planejar a mobilização de instala-
ções, considerar: características, local, 
capacidade, facilidade de acesso, neces-
sidade de pessoal, de equipamentos e de 
suprimentos para sua operação, vocação 
da instalação para atender a que tipo de 
estrutura(s) militar(es), cenários em que 
determinada instalação seria mobilizada, 
necessidades de adaptação, ampliação ou 
reforma, uso exclusivo ou também des-
tinado à população local, o contato e os 
custos envolvidos, dentre outros.

Ao planejar a mobilização de equipa-
mentos e suprimentos, considerar: seu 

uso ou não pela tropa; importado ou 
nacional; necessidade de manual de ope-
rações (em português) e de treinamento 
para operação; prazo para obtenção; vida 
útil ou prazo de validade; necessidade de 
manutenção periódica, bem como quais 
os equipamentos, suprimentos e outras 
demandas para essa manutenção; forne-
cedores cadastrados (local, capacidade de 
fornecimento, condições de transporte e 
embalagem, contato); cenário(s) em que 
se aplicam e custos envolvidos, dentre 
outros.

Para estimar custos, convém ressaltar 
que, aliado ao Sistema de Material do 
Exército (SIMATEX), da 4ª Subchefia do 
Estado-Maior do Exército, o Sistema Ge-
rencial de Custos do Exército seria uma 
importante ferramenta para estimar os 
custos de cada cenário, de cada variante, 
de cada HE, conforme já é do entendi-
mento do escalão superior.
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1) Cada variante de HE é fragmentada em cenários,
consubstanciados pelos Cmdo Mil de Área em
Planos de Campanha, nos quais são
especificados os atores, a delimitação do TO, os
objetivos hipotéticos, a duração das Op Ofs, das
Op Def e de outras Op. As RM devem planejar a
mobilização para todas as HE, quer evoluam para
RM/TOT, formando banco de dados (BD) quer
para RMZI. Esses cenários poderiam receber
codificação única, incluindo a letra da HE, o Nr da
variante e uma letra para cada cenário específico,
como “A1a”, “B2k”, etc., para entendimento
comum entre os planejadores interessados;

C Mil A e TO: P Cmp e cenários

COTER e EME: HE e variantes

Meios Emp em outra A Respnl

“Como atender a cada Func Log?”
“Como Transportar?”

“Como Armar e Equipar?”
“Quais os meios restantes na RM?”
“Quais as Nec para atender à ZD?”

“Há OM de nova formação? Quais?”

Meios trazidos p/ Área da RM

“Como atender a cada Func Log?”
“Onde Instalar/depositar?”

“Como alimentar/manutenir?”
“Há Nec de preparação?”

“Há Nec de meios adicionais?”
“Há OM de nova formação? Quais?”

RMZI

Mob por Func Log

Prestar o Apoio Logístico

Nec > Dspn

2) Nas HE em que a RM for
RMZI, terá que empregar
meios em área de outra
RM e permanecerá com
meios que para a Def Ter;
o Emp destes, bem como
a Prep daqueles,
demanda Nec Log
distintas;

6) Se as disponibilidades forem
maiores que as necessidades,
não haverá mobilização para
complementar a Logística;

4) Qualquer que
seja o caso,
analisam-se
as Nec para
atender a
cada Função
Logística,
cada
atividade,
cada tarefa;

5) A seguir, essas
necessidades são
comparadas com as
disponibilidades,
determinando se
haverá ou não
mobilização e em que
itens, artigos,
pessoas, etc.; 7) Caso as necessidades superem as

disponibilidades, procede-se a
mobilização dos meios previamente
cadastrados e constantes do BD
atualizado, conforme melhor sejam
atendidas as condicionantes de tempo,
local, custo, qualidade, quantidade, etc.;

8) A cada item, artigo, pessoa etc., mobilizado deve ser
prevista a desmobilização, seja ela por consumo,
devolução, alienação, indenização licenciamento,
reforma, transferência;

9) A desmobilização, seja como for, deve estar
planejada antes mesmo da mobilização.

RM: Manutenção de Banco de Dados

Plj MOBILIZAÇÃO e DESMOBILIZAÇÃO

DESMOBILIZAR (Gradualmente)

RM/TOT

Ñ

S

S

Ñ

S S

Ñ
3) Nas HE em que a

RM for RM/TOT,
receberá meios,
aclimatados ou
não, implicando
Nec Log;

Concluída a
campanha?

FIGURA 1 - Fluxograma para planejamento de mobilização



PADECEME                Rio de Janeiro              N° 15                2° quadrimestre 2007�2

Artigo Científico

Ñ

S

S

S

S Ñ

S

Ñ

S

Ñ

Nec de Eqp
aclimatação
ou Instr?

Há reserva
mobilizável?

Há
instalações
suficientes?

É
qualificação
estritamente
militar?

É
possível
contratar
civis?

Administração
- Ef Teto
- Ef Previsto
- Ef Existente
- Estim Perdas
- Prazos (30, 60,90 dias)

Procura e Admissão

Convocar
civis

Preparação
- Equipamento (na origem e

no destino, conforme o
caso).

- Aclimatação (na R Op)
- Instrução (CPOR, NPOR,
CFS, TG, EI, EE, etc.).

I
N
C
O
R
P
O
R
A
R

Mobilizar
reservistas

Consultar BD e
Mobilizar Instalações
Alugar, Solicitar, etc.

Consultar BD
e Contratar

civis

Efetivo
abaixo do
teto?

Executar as atividades e
tarefas da Função Logística

Recursos Humanos, com novas
perdas e recompletamentos.

Concluída a
campanha?

Desmobilizar (gradualmente)

1) O planejamento da mobilização a
partir do BD, para atender às
necessidades da Função Logística
Recursos Humanos (FuncLog RH)
toma por base suas atividades;

2) A atividade “Administração“ trata de
controlar o efetivo teto, o previsto, o
existente, estimar as perdas nos
próximos períodos, de modo a
providenciar a mobilização em prazos
oportunos;

3) A atividade “Bem-Estar e Moral” tem
suas necessidades próprias para
suas diversas tarefas, envolvendo
instalações e pessoal;

4) A atividade “Levantamento das
Necessidades", com base nas
informações colhidas das anteriores
especificará onde, quando, quanto e
qualificações das Instalações e dos
Recursos Humanos necessários;

5) A atividade “procura e admissão” vai
determinar se a mobilização se dará
por contratação, convocação ou
mobilização propriamente dita;

6) Se os RH a mobilizar não estiverem
preparados para a qualificação a
desempenhar, aplica-se a atividade
“Preparação”, nos diversos órgãos de
formação designados para isto;

7) Não sendo o caso de contratação e
se o efetivo estiver abaixo do teto,
incorpora-se o RH. Caso contrário,
solicita-se aumento do efetivo-teto e
reinicia-se o estudo;

8) Solucionadas as questões de pessoal
e de instalações, executam-se as
tarefas e atividades da Func Log RH,
até que a campanha esteja
concluída, reavaliando de modo
constante a situação, conforme a sua
evolução, e atualizando o BD;

9) Concluída a campanha, procede-se a
desmobilização gradual, previamente
planejada, envolvendo indenizações,
devoluções, desarmamento,
reintegração à vida civil, etc.

Bem-Estar e Moral
- Repouso
- Recuperação
- Recreação
- Sup Reembolsável
- Asst rel
- Asst Social
- Sv Postal
- Sv Banho
- Sv Lavanderia
- Sepultamento

Levantamento das
Necessidades
(onde, quando, quanto e
com que qualificação)

Mob para Func Log RH

Mnt BD

S Ñ

S
Há pessoal
suficiente?

Ñ

Ñ

Ñ

Solicitar aumento
do efetivo-teto

FIGURA 2 - Mobilização para a Função Logística Recursos Humanos
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Levantamento das Necessidades, inclusive para as
demais Atividades da Func Log Sau, quais sejam
“Medicina Preventiva”, “Medicina Curativa” e

“Determinação de padrões psicofísicos e seleção
médica”.

Mob para Func Log Sau 1) O planejamento da mobilização, a
partir do BD, para atender às
necessidades da Função Logística
Saúde (Func Log Sau) toma por base
suas atividades;

2) A Atividade “Levantamento das
Necessidades” perpassa as demais,
sendo base do Plj Mob para a Func
Log Sau;

3) Ao analisar as instalações, considerar
as FIXAS (transportáveis ou não) e
as MÓVEIS (terrestres, aéreas e
aquáteis);

4) Quanto ao pessoal, além de seguir o
que for aplicável da Func Log RH, dar
preferência às equipes constituídas
que já trabalhem naquela instalação;

5) Os equipamentos devem constituir
“kits”. Atenção à esterilização térmica
em autoclaves e estufas, ou à Nec de
esterilização por processo químico;

6) O fornecimento de suprimentos exige
atenção à demanda de cada item,
embalagem adequada ao ambiente
operacional e seu prazo de validade,
que devem ser considerados no
processo de aquisição.

7) Executam-se as tarefas e atividades
da Func Log Sau, até que a
campanha esteja concluída,
reavaliando de modo constante a
situação, conforme a sua evolução, e
atualizando o BD;

8) Concluída a campanha, procede-se a
desmobilização gradual, previamente
planejada.

Executar as atividades e tarefas da
Função Logística Saúde

SConcluída a
campanha?

Ñ
Desmobilizar (gradualmente)

Manter BD (atualizado)

S

Há
instalações
suficientes e
adequadas?

Ñ Consultar BD e
mobilizar Instalações
alugar, solicitar, etc.

S

Há
equipamentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir

equipamentos com
oportunidade

Há pessoal
qualificado
suficiente?

S

Ñ
Consultar BD e

mobilizar, convocar
ou contratar pessoal,
conforme for o caso.

S

Há
suprimentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir
suprimentos com

oportunidade

FIGURA 3 - Mobilização para a Função Logística Saúde
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Levantamento das Necessidades, inclusive para as
demais Atividades da Func Log Sup, quais sejam

“Obtenção”, “distribuição” e “Controle”.

Mob para Func Log Sup 1) O planejamento da mobilização, a
partir do BD, para atender às
necessidades da Função Logística
Suprimento (Func Log Sup) toma por
base suas atividades;

2) A Atividade “Levantamento das
Necessidades” perpassa as demais,
sendo base do Plj Mob para a Func
Log Sup;

3) Ao analisar as instalações, considerar
as FIXAS (transportáveis ou não) e
as MÓVEIS (terrestres, aéreas e
aquáteis), com especial atenção ao
emprego de contêineres refrigerados
e secos, em material metálico e não
metálico, rígidos e flexíveis, conforme
o caso;

4) Quanto ao pessoal, além de seguir o
que for aplicável da Func Log RH, dar
preferência às equipes constituídas
que já trabalhem naquela instalação;

5) Os equipamentos para atender à
Func Log Sup incluem os Nec aos
processos de carrega e descarrega,
como guindastes, empilhadeiras e
gruas;

6) A análise de suprimento aqui
mencionada diz respeito ao
empregado no desempenho da Func
Log Sup, como insumo à sua
consecução, que não será solicitado
por clientes externos.

7) Executam-se as tarefas e atividades
da Func Log Sup, até que a
campanha esteja concluída,
reavaliando de modo constante a
situação, conforme a sua evolução, e
atualizando o BD;

8) Concluída a campanha, procede-se a
desmobilização gradual, previamente
planejada.

Manter BD (atualizado)

Concluída a
campanha?

Executar as atividades e tarefas da
Função Logística Suprimento

SÑ
Desmobilizar (gradualmente)

Há
suprimentos
suficientes e
adequados?

S

Há
instalações
suficientes e
adequadas?

Ñ Consultar BD e
mobilizar Instalações
alugar, solicitar, etc.

S

Há
equipamentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir

equipamentos com
oportunidade

Há pessoal
qualificado
suficiente?

S

Ñ
Consultar BD e

mobilizar, convocar
ou contratar pessoal,
conforme for o caso.

S

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir
suprimentos com

oportunidade

FIGURA 4 - Mobilização para a Função Logística Suprimento
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Levantamento das Necessidades, inclusive para as
demais Atividades da Func Log Mnt, quais sejam

“Manutenção Preventiva”, “Manutenção Corretiva” e
“Manutenção Modificadora”.

Executar as atividades e tarefas da
Função Logística Manutenção

SConcluída a
campanha?

Ñ

Mob para Func Log Mnt 1) O planejamento da mobilização, a
partir do BD, para atender às
necessidades da Função Logística
Manutenção (Func Log Mnt) toma por
base suas atividades;

2) A Atividade “Levantamento das
Necessidades” perpassa as demais,
sendo base do Plj Mob para a Func
Log Mnt;

3) Ao analisar as instalações, considerar
as FIXAS (transportáveis ou não) e
as MÓVEIS (terrestres, aéreas e
aquáteis);

4) Quanto ao pessoal, além de seguir o
que for aplicável da Func Log RH, dar
preferência às equipes constituídas
que já trabalhem naquela instalação;

5) Os equipamentos para atender à
Func Log Mnt devem constituir “kits”,
no que for possível. Deve ser
considerada a Nec de Mnt dos
próprios equipamentos, incluindo o
planejamento do emprego de
bancadas, calibradores, OLPA (óleos
lubrificantes e produtos afins), etc.;

6) O fortalecimento da mentalidade de
Mnt, em todos os níveis, dará maior
efetividade à Atividade de
“Manutenção Preventiva”, reduzindo
encargos da Atividade de
“Manutenção Corretiva” e tornando a
Func Log Mnt menos dispendiosa;

7) A Atividade de “Manutenção
Modificadora” assume maior
importância, desde o tempo de paz,
pelo planejamento e efetivação das
necessárias transformações de
artigos produzidos para uso civil em
“produtos de defesa”, através, por
exemplo, do robustecimento
materiais de informática e da
adaptação da suspensão de viaturas.

8) Executam-se as tarefas e atividades
da Func Log Mnt, até que a
campanha esteja concluída,
reavaliando de modo constante a
situação, conforme a sua evolução, e
atualizando o BD;

9) Concluída a campanha, procede-se a
desmobilização gradual, previamente
planejada.

Desmobilizar (gradualmente)

S

Há
instalações
suficientes e
adequadas?

Ñ Consultar BD e
mobilizar Instalações
alugar, solicitar, etc.

S

Há
equipamentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir

equipamentos com
oportunidade

Há pessoal
qualificado
suficiente?

S

Ñ
Consultar BD e

mobilizar, convocar
ou contratar pessoal,
conforme for o caso.

S

Há
suprimentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir
suprimentos com

oportunidade

Manter BD (atualizado)

FIGURA 5 - Mobilização para a Função Logística Manutenção
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Levantamento das Necessidades, inclusive para as demais
Atividades da Func Log Trnp, quais sejam “Seleção do

modal e do meio” e “Gerência de Transporte”.

Mob para Func Log Trnp 1) O planejamento da mobilização, a
partir do BD, para atender às
necessidades da Função Logística
Transporte (Func Log Trnp) toma por
base suas atividades;

2) A Atividade “Levantamento das
Necessidades” perpassa as demais,
sendo base do Plj Mob para a Func
Log Trnp;

3) Ao analisar as instalações, considerar
as FIXAS (transportáveis ou não) e
as MÓVEIS (terrestres, aéreas e
aquáteis);

4) Quanto ao pessoal, além de seguir o
que for aplicável da Func Log RH, dar
preferência às equipes constituídas
que já trabalhem naquela instalação;

5) Os equipamentos para a Func Log
Trnp limitam-se aos destinados à
ancoragem de cargas, à consecução
da intermodalidade do transporte e
ao essencial para a Atividade de
“Gerência de Transporte”;

6) O suprimento para a Func LogTrnp
compreende não apenas o
combustível, os OLPA, pneus, etc,
mas os recursos destinados à
contratação de serviços de
transporte, aquisição e aluguel de
meios de transporte.

7) Executam-se as tarefas e atividades
da Func Log Trnp, até que a
campanha esteja concluída,
reavaliando de modo constante a
situação, conforme a sua evolução, e
atualizando o BD;

8) Concluída a campanha, procede-se a
desmobilização gradual, previamente
planejada.Executar as atividades e tarefas da

Função Logística Transporte

SConcluída a
campanha?

Ñ
Desmobilizar (gradualmente)

S

Há
instalações
suficientes e
adequadas?

Ñ Consultar BD e
mobilizar Instalações
alugar, solicitar, etc.

S

Há
equipamentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir

equipamentos com
oportunidade

Há pessoal
qualificado
suficiente?

S

Ñ
Consultar BD e

mobilizar, convocar
ou contratar pessoal,
conforme for o caso.

S

Há
suprimentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir
suprimentos com

oportunidade

Manter BD (atualizado)

FIGURA 6 - Mobilização para a Função Logística Transporte
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Levantamento das Necessidades, para as Atividades da
Func Log Eng, quais sejam “Construção”, “Ampliação”,
“Reforma”, “Adequação”, “Reparação”, “Restauração”,

“Conservação”, “Demolição” e “Remoção”.

Executar as atividades e tarefas da
Função Logística Engenharia

SConcluída a
campanha?

Ñ

Mob para Func Log Eng 1) O planejamento da mobilização, a
partir do BD, para atender às
necessidades da Função Logística
Engenharia (Func Log Eng) toma por
base suas atividades;

2) Muito embora “Levantamento das
Necessidades” não seja Atividade da
Func Log Eng, constitui o primeiro
passo do Plj Mob para cada Atividade
da Func Log Eng;

3) Ao analisar as instalações, considerar
as FIXAS (transportáveis ou não) e
as MÓVEIS (terrestres, aéreas e
aquáteis);

4) Quanto ao pessoal, além de seguir o
que for aplicável da Func Log RH, dar
preferência às equipes constituídas
que já trabalhem naquela instalação;

5) Os equipamentos devem ser
agrupados em “kits”, por Atv Log, em
um sistema modular, aproveitando,
no que couber, os equipamentos de
engenharia de emprego dual.

6) Para o suprimento, dados o peso e o
volume do Mat Eng, deve-se priorizar
a obtenção local. Além disso, o
produto de uma Atividade (demolição
ou remoção, por exemplo) poderá ser
matéria-prima de uma outra Atividade
(construção ou ampliação, por
exemplo).

7) Executam-se as tarefas e atividades
da Func Log Eng, até que a
campanha esteja concluída,
reavaliando de modo constante a
situação, conforme a sua evolução, e
atualizando o BD;

8) Concluída a campanha, procede-se a
desmobilização gradual, previamente
planejada.

Desmobilizar (gradualmente)

S

Há
instalações
suficientes e
adequadas?

Ñ Consultar BD e
mobilizar Instalações
alugar, solicitar, etc.

S

Há
equipamentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir

equipamentos com
oportunidade

Há pessoal
qualificado
suficiente?

S

Ñ
Consultar BD e

mobilizar, convocar
ou contratar pessoal,
conforme for o caso.

S

Há
suprimentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir
suprimentos com

oportunidade

Manter BD (atualizado)

FIGURA 7 - Mobilização para a Função Logística Engenharia



PADECEME                Rio de Janeiro              N° 15                2° quadrimestre 2007��

Artigo Científico

Mob para Func Log Slv 1) O planejamento da mobilização, a
partir do BD, para atender às
necessidades da Função Logística
Salvamento (Func Log Slv) toma por
base suas atividades;

2) Muito embora “Levantamento das
Necessidades” não seja Atividade da
Func Log Slv, constitui o primeiro
passo do Plj Mob para cada Atividade
da Func Log Slv;

3) Ao analisar as instalações, considerar
as FIXAS (transportáveis ou não) e
as MÓVEIS (terrestres, aéreas e
aquáteis);

4) Quanto ao pessoal, além de seguir o
que for aplicável da Func Log RH, dar
preferência às equipes constituídas
que já trabalhem naquela instalação;
a base da Mob para esta Func Log
são os Corpos de Bombeiros
Militares e a Defesa Civil dos Estados
da Federação, cujas necessidades
próprias não podem ser olvidadas;

5) Os equipamentos devem constituir
“kits”, por atividade, em um sistema
modular;

6) Os suprimentos são os necessários
ao desempenho da Func Log Slv,
como insumos à sua consecução,
abrangendo material permanente e
de consumo.

7) Executam-se as tarefas e atividades
da Func Log Slv, até que a
campanha esteja concluída,
reavaliando de modo constante a
situação, conforme a suaevolução, e
atualizando o BD;

8) Concluída a campanha, procede-se a
desmobilização gradual, previamente
planejada.

Executar as atividades e tarefas da
Função Logística Salvamento

SConcluída a
campanha?

Ñ
Desmobilizar (gradualmente)

S

Há
instalações
suficientes e
adequadas?

Ñ Consultar BD e
mobilizar Instalações
alugar, solicitar, etc.

S

Há
equipamentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir

equipamentos com
oportunidade

Há pessoal
qualificado
suficiente?

S

Ñ
Consultar BD e

mobilizar, convocar
ou contratar pessoal,
conforme for o caso.

S

Há
suprimentos
suficientes e
adequados?

Ñ
Consultar BD e
obter e distribuir
suprimentos com

oportunidade

Manter BD (atualizado)

Levantamento das Necessidades, para as Atividades da
Func Log Slv, quais sejam “Combate a Incêndios”, “Controle
de Avarias”, “Controle de Danos”, “Reboque”, “Desencalhe

(ou reflutuação) de meios”, “Resgate (de materiais
acidentados, cargas ou itens específicos)” e “Remoção”.

FIGURA 8 - Mobilização para a Função Logística Salvamento
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